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b) A 2.ª fase compreende os módulos 9 e 11, num total de 47 horas 
de contacto, ministrados nas instalações da CEGOS — Madrid, e os 
módulos 6 e 7, num total de 66 horas, na CEGOC — Lisboa;

c) A 3.ª fase compreende os módulos 8, 10, 12, num total de 35 horas 
de contacto, ministrados na CEGOC — Lisboa.

Artigo 9.º
Regime de frequência e avaliação

1 — O curso tem regime de frequência presencial, sendo obrigatória 
a presença dos formandos em, pelo menos, 75 % das horas de contacto 
de cada módulo.

2 — A aprovação no curso requer aproveitamento em todos os mó-
dulos que dele fazem parte.

3 — O regime de avaliação em cada módulo é definido em ficha 
curricular preenchida pelo docente responsável, que o comunica aos 
formandos no início do mesmo.

4 — A aprovação em cada módulo e a classificação final do curso 
são expressas no intervalo de 10 a 20 valores da escala numérica inteira 
de 0 a 20, bem como no seu equivalente na escala europeia de compa-
rabilidade de classificações, nos termos do artigo 19.º do Decreto -Lei 
n.º 42/2005, de 22 de fevereiro, alterado pelo Decreto  -Lei n.º 107/2008, 
de 25 de junho.

5 — A classificação final do curso é a média ponderada, calculada 
até às décimas e arredondada às unidades (considerando como unidade 

a fração não inferior a 50 centésimas), das classificações obtidas nos 
módulos que o integram.

6 — Para efeitos de cálculo da classificação final do curso, a unidade 
de ponderação é o número de créditos atribuído a cada módulo.

7 — A frequência do curso com aproveitamento é atestada por um 
diploma emitido pelo ISBB.

Artigo 10.º
Plano curricular

1 — O curso, com um total de 1176 horas de formação (220 horas de 
contacto), confere 42 ECTS.

2 — Cada ECTS corresponde a 28 horas de trabalho do formando 
(de acordo com decisão do Conselho Científico do ISBB, de 13 de 
julho de 2011).

3 — A estrutura curricular e o plano de estudos constam do Anexo I.

Artigo 11.º
Entrada em vigor

O presente Despacho aplica  -se aos formandos que se inscrevam na 
1.ª edição do curso.

9 de julho de 2013. — A Diretora do Instituto Superior Bissaya Bar-
reto, Maria Luísa Ferreira Cabral dos Santos Veiga. 

 ANEXO 1

Estrutura curricular e plano de estudos

IMBA em Gestão de Recursos Humanos Internacional 

Módulos 

Tempo de trabalho (horas)

ECTS
Total Contacto

1 — Chief Human Resources Office . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 56 S: 8 2
2 — Sistemas de Informação para GRH . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 84 TP: 15 3
3 — Direito do Trabalho e Relações Laborais nos Países Lusófonos   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 112 TP: 21 4
4 — Sistemas da Qualidade e Auditoria de RH   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 84 S: 7; TC: 7 3
5 — Gestão de Talentos, Competências e Carreiras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 84 TP: 14 3
6 — Modelos de Liderança e Coaching . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 196 TP: 18; OT: 30 7
7 — Avaliação e Gestão da Performance . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 84 TP: 18 3
8 — Finanças para Gestores de RH   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 56 S: 7 2
9 — Aprendizagens Multimodais em Desenvolvimento de RH . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 140 S: 14; TC: 12 5
10 — Remunerações e Compensação Total   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 84 S: 14 3
11 — Organização e Métodos e Gestão de Processos em RH   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 112 S: 21 4
12 — Técnicas de Seleção e Avaliação Psicológica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 84 TP: 14 3

Total   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1176 220 42
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 Despacho n.º 11526/2013
Nos termos do Decreto -Lei n.º 74/2006, de 24 de março, alterado 

pelos Decretos -Leis n.os 107/2008, de 25 de junho, e n.º 230/2009, de 
14 de setembro, retificado pela Declaração de Retificação n.º 81/2009, 
de 27 de outubro, e alterado pelo Decreto -Lei n.º 115/2013, de 7 de 
agosto, bem como da alínea a) do n.º 2 do artigo 12.º dos Estatutos do 
Instituto Superior Bissaya Barreto, publicados pelo Aviso n.º 15634/2009 
no Diário da República, n.º 172, 2.ª série, de 4 de setembro, com as 
alterações que lhe foram introduzidas pelo Aviso n.º 20156/2009, pu-
blicado no Diário da República, n.º 216, 2.ª série, de 6 de novembro, a 
Fundação Bissaya Barreto, entidade instituidora do Instituto Superior 
Bissaya Barreto (ISBB), aprovou a criação do curso de pós -graduação 
(não conferente de grau académico) designado MBA em Gestão da 
Segurança em Serviços de Saúde/Geriátricos e de Apoio Domiciliário, 
em parceria com a GECITE, sob proposta do Instituto Superior Bissaya 
Barreto, que mereceu parecer favorável do respetivo Conselho Científico, 
em 9 de julho de 2013.

O curso tem a caraterização que abaixo se indica:

Artigo 1.º
Objetivos

O MBA em Gestão da Segurança em Serviços de Saúde/Geriátri-
cos e de Apoio Domiciliário, a ministrar pelo ISBB, destina -se, pre-

ferencialmente, a profissionais da área da saúde, apoio social, direito 
e áreas similares, visando aprofundar conhecimentos e competências 
dos participantes na prevenção e controlo de riscos na área da higiene 
e segurança aplicadas ao contexto da prestação de cuidados de saúde 
e apoio domiciliário.

Artigo 2.º
Condições de acesso

1 — Podem candidatar -se ao curso:
a) Os titulares do grau de licenciado, ou equivalente legal, nas áreas 

da gestão, saúde, serviço social, direito, e em áreas similares;
b) Os titulares de um grau académico superior, nacional ou estrangeiro, 

que seja reconhecido pelo conselho científico do ISBB como satisfazendo 
os objetivos do diploma a obter;

c) Os detentores de um currículo escolar, científico ou profissional, 
que seja reconhecido pelo Conselho Científico do ISBB como atestando 
capacidade para a realização do curso.

Artigo 3.º
Vagas

O número de vagas é anualmente fixado pelo Conselho Científico e 
divulgado no site do ISBB.
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Artigo 4.º

Candidatura

1 — A candidatura é feita em impresso próprio, disponível nos Servi-
ços Académicos do ISBB, acompanhado dos seguintes documentos:

a) Curriculum vitae resumido (máximo de 3 páginas A4);
b) Documentos comprovativos dos elementos constantes do curri-

culum vitae;
c) Fotocópia do bilhete de identidade/cartão de cidadão;
d) Fotocópia do número de identificação fiscal;
e) 2 fotografias atualizadas.

2 — A não apresentação dos documentos exigidos, no prazo de candi-
datura divulgado no site do ISBB, é motivo de exclusão do concurso.

Artigo 5.º

Seleção e seriação dos candidatos

1 — A verificação das condições de admissibilidade dos candidatos é 
da responsabilidade do diretor do ISBB, atentas as disposições previstas 
no artigo 2.º do presente despacho.

2 — A seriação dos candidatos admitidos deve respeitar o número 
de vagas e obedece a regras definidas em regulamentação própria do 
ISBB (Despacho n.º 3778/2011, publicado no DR n.º 40, 2.ª S, de 25 
de fevereiro).

3 — A seriação é feita pelo coordenador do curso, mediante apreciação 
curricular, em que são tidos em conta os seguintes elementos:

a) Classificação da habilitação académica com que se candidata;
b) Curriculum vitae.

Artigo 6.º

Comissão de curso

Nos termos do regulamento das comissões de cursos de pós -graduação 
do ISBB (Despacho n.º 16316/2010, publicado no DR n.º 209, 2.ª série, 
de 27 de outubro), a comissão de curso é constituída pelos seguintes 
elementos:

a) O coordenador do curso;
b) Um docente do curso;
c) Um estudante do curso.

Artigo 7.º

Emolumentos

1 — A frequência do curso está sujeita ao pagamento de taxa de 
matrícula e de propina, fixadas pelo diretor do ISBB.

2 — O ISBB pode, ainda, fixar uma taxa de candidatura ao curso, 
não reembolsável.

Artigo 8.º

Duração e estrutura do curso

O curso, com uma duração total de 1260 horas (247 horas de contacto), 
compreende uma parte modular constituída por 12 módulos (227 horas 
de contacto) e um trabalho final de curso, a desenvolver pelo formando 
em contexto real de trabalho (20 horas de contacto).

Artigo 9.º
Regime de frequência e avaliação

1 — A aprovação em cada módulo e a classificação final do curso 
são expressas no intervalo de 10 a 20 valores da escala numérica inteira 
de 0 a 20, bem como no seu equivalente na escala europeia de compa-
rabilidade de classificações, nos termos do artigo 19.º do Decreto-Lei 
n.º 42/2005, de 22 de fevereiro, alterado pelo Decreto-Lei n.º 107/2008, 
de 25 de junho.

2 — O curso tem regime de frequência presencial, sendo obrigató-
rias:

a) A presença dos formandos em, pelo menos, 75 % das horas de 
contacto de cada módulo;

b) A aprovação em todos os módulos (classificação igual ou superior 
a 10 valores);

c) A aprovação no trabalho final de curso, com apresentação oral, a 
desenvolver em contexto real de trabalho (classificação igual ou superior 
a 10 valores).

3 — O regime de avaliação em cada módulo é definido em ficha 
curricular preenchida pelo docente responsável, que o comunica aos 
formandos no início do mesmo.

4 — Para efeitos de cálculo da classificação final obtida na parte 
modular, a unidade de ponderação é o número de créditos atribuído a 
cada módulo.

5 — A classificação final do curso é a média ponderada, calculada 
até às décimas e arredondada às unidades (considerando como unidade 
a fração não inferior a 50 centésimas), das classificações obtidas nas 
componentes seguintes:

Parte modular — 60 %;
Trabalho final de curso — 30 %;
Apresentação do trabalho final de curso — 10 %.

6 — Para efeitos de cálculo da classificação final do curso, a unidade 
de ponderação é a % atribuída a cada componente referida no ponto 
anterior:

CFC = ∑(classif. parte mod. x 0,6) + (classif. trab. final x 0,3) + 
+ (classif. apresent. trab. final x 0,1)

7 — A frequência do curso com aproveitamento é atestada por um 
diploma emitido pelo ISBB.

Artigo 10.º
Plano curricular

1 — O curso, com um total de 1260 horas de formação (247 horas 
de contacto), confere 45 ECTS.

2 — Cada ECTS corresponde a 28 horas de trabalho do formando 
(de acordo com decisão do Conselho Científico do ISBB, de 13 de 
julho de 2011).

3 — A estrutura curricular e o plano de estudos constam do Anexo I.

Artigo 11.º
Entrada em vigor

O presente Despacho aplica -se aos formandos que se inscrevam na 
1.ª edição do curso.

9 de julho de 2013. — A Diretora do Instituto Superior Bissaya Bar-
reto, Maria Luísa Ferreira Cabral dos Santos Veiga. 

 ANEXO 1

Estrutura curricular e plano de estudos

MBA em Gestão da Segurança em Serviços de Saúde/Geriátricos e de Apoio Domiciliário 

Unidades curriculares

Tempo de trabalho (horas)

ECTS
Total Contacto

Módulo 1 — Legislação, regulamentos e normas de segurança, higiene e saúde do trabalho  . . . . . . . . . . 56 T: 11 2
Módulo 2 — Estatística e fiabilidade aplicada à higiene, segurança e saúde no trabalho. . . . . . . . . . . . . . 56 TP: 11 2
Módulo 3 — Princípios da higiene e segurança no trabalho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 112 TP: 23 4
Módulo 4 — Psicossociologia das organizações   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 56 T: 11 2
Módulo 5 — Ergonomia no contexto da prestação de cuidados de saúde e bem -estar . . . . . . . . . . . . . . . . 56 TP: 11 2
Módulo 6 — Avaliações práticas e controlo de riscos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 112 TP: 15; TC: 8 4
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Unidades curriculares

Tempo de trabalho (horas)

ECTS
Total Contacto

Módulo 7 — Toxicologia laboral e ambiental . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 112 TP: 15; PL: 8 4
Módulo 8 — Análise, metodologia e avaliação em higiene ocupacional  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 168 TP: 20; PL: 14 6
Módulo 9 — Segurança ocupacional. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 112 TP: 20; TC: 3 4
Módulo 10 — Gestão da segurança na prestação de cuidados de saúde e bem -estar  . . . . . . . . . . . . . . . . . 112 TP: 23 4
Módulo 11 — Organização e intervenção na emergência não médica  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 84 TP: 12; TC: 5 3
Módulo 12 — Implementação de sistemas de gestão da segurança do trabalho (OSHAS)  . . . . . . . . . . . . 84 TP: 8; S: 9 3
Trabalho final de curso (com apresentação oral, a desenvolver em contexto real de trabalho)  . . . . . . . . . 140 E: 20 5

Total . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1260 247 45
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 UNIVERSIDADE DE COIMBRA

Despacho n.º 11527/2013
Nos termos do disposto no n.º 4 do artigo 5.º do Decreto -Lei n.º 283/83, 

de 21 de junho e dos artigos 35.º a 41.º do Código do Procedimento Ad-
ministrativo, delego no doutor Frederico Maria Bio Lourenço, professor 
associado com agregação da Faculdade de Letras da Universidade de 
Coimbra e diretor do Departamento de Línguas, Literaturas e Culturas, 
sem possibilidade de subdelegação, a presidência do júri de equivalência 
ao grau de doutor, requerido por Cláudio de Souza Castro Filho.

21 de agosto de 2013. — O Reitor, João Gabriel Monteiro de Car-
valho e Silva.

207213133 

 UNIVERSIDADE DE LISBOA

Faculdade de Arquitetura

Regulamento n.º 343/2013

Regulamento interno de transição para o plano de estudos
de 2013 do mestrado em Design de Moda

O Despacho n.º 7514/2013 do Reitor da UTL, publicado no Diá-
rio da República, 2.ª série, n.º 111, de 11 de junho, faz aprovar a 
alteração do plano de estudos do Mestrado em Design de Moda, 
cuja implementação terá lugar, para todos os semestres, já no ano 
letivo de 2013 -2014.

Nos termos do n.º 2 do artigo 3.º deste Despacho, faz a Faculdade de 
Arquitetura aprovar o presente Regulamento de Transição, que dispõe a 
aplicação das correspondências entre unidades curriculares.

Artigo 1.º
A transição entre planos de estudos tem lugar mediante a atribuição 

de correspondências entre as unidades curriculares, de acordo com o 
disposto no Anexo II ao Despacho.

Artigo 2.º
Sempre que na frequência do 2.º ciclo, o número de ECTS aprovado 

seja inferior a 120, deverão os ECTS em falta ser aprovados em unidades 
curriculares Optativas de Especialização.

Artigo 3.º
Para os estudantes com unidades curriculares do plano de estudos 

anterior em atraso, são criadas duas épocas suplementares de exame, 
coincidentes com a época normal de exames dos dois semestres, para 
as quais estão automaticamente inscritos.

Artigo 4.º
1 — A aplicação das correspondências entre unidades curriculares 

disposta no presente Regulamento aplica -se para o ano letivo de 
2013 -2014.

2 — Com a aprovação do presente Regulamento são revogados os des-
pachos n.º 21, n.º 22 e n.º 23 do Presidente da Faculdade de Arquitetura.

3 — A eventual ocorrência de situações omissas é sanada mediante 
despacho do Presidente da Faculdade de Arquitetura, do qual é dado 
conhecimento ao conselho científico.

23 de agosto de 2013. — O Presidente da Faculdade de Arquitetura, 
Professor Catedrático José Pinto Duarte. — O Presidente do Conselho 
Científico, Professor Catedrático João Sousa Morais.

207211498 

 Regulamento n.º 344/2013

Regulamento interno de transição para o plano de estudos
de 2013 da licenciatura em Design

O Despacho n.º 7508/2013 do Reitor da UTL, publicado no 
Diário de República n.º 111, 2.ª série, de 11 de junho, faz aprovar 
a alteração do plano de estudos da Licenciatura em Design, cuja 
implementação terá lugar, para todos os semestres, já no ano letivo 
de 2013 -2014.

Nos termos do n.º 2 do Artigo 3.º este Despacho, faz a Faculdade 
de Arquitetura aprovar o presente Regulamento de Transição, que 
dispõe a aplicação das correspondências entre unidades curricu-
lares.

Artigo 1.º

A transição entre planos de estudos tem lugar mediante a atribuição 
de correspondências entre as unidades curriculares, de acordo com o 
disposto no Anexo II ao Despacho.

Artigo 2.º

Sempre que na frequência do 1.º ciclo, o número de ECTS aprovado 
seja inferior a 180, deverão os ECTS em falta ser aprovados em unidades 
curriculares Optativas de Especialização.

Artigo 3.º

Para os estudantes com unidades curriculares do plano de estudos 
anterior em atraso, são criadas duas épocas suplementares de exame, 
coincidentes com a época normal de exames dos dois semestres, para 
as quais estão automaticamente inscritos.

Artigo 4.º

1 — A aplicação das correspondências entre unidades curricula-
res disposta no presente Regulamento aplica -se para o ano letivo de 
2013 -2014.

2 — Com a aprovação do presente Regulamento são revogados os 
despachos n.º 21, n.º 22 e n.º 23 do Presidente da Faculdade de Arqui-
tetura.

3 — A eventual ocorrência de situações omissas é sanada mediante 
despacho do Presidente da Faculdade de Arquitetura, do qual é dado 
conhecimento ao Conselho Científico.

23 de agosto de 2013. — O Presidente da Faculdade de Arquitetura, 
Prof. Catedrático José Pinto Duarte. — O Presidente do Conselho 
Científico, Prof. Catedrático João Sousa Morais.

207211513 




